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“[...] O Que de Mim Está Escrito [...]  
nos Salmos”: Uma Análise das Coletâneas 

Davídicas no Livro dos Salmos
Geimar de Lima*

RESUMO
O artigo investiga o papel teológico e editorial das coletâneas daví-

dicas no Livro dos Salmos, com especial atenção ao conjunto dos Salmos 
108–110 na abertura do Livro V. Partindo do debate inaugurado por Gerhard 
H. Wilson acerca da organização do Saltério no contexto do pós-exílio, o 
estudo examina criticamente a hipótese de que a figura de Davi tenha sido 
redimensionada como mero modelo sapiencial diante da suposta falência 
da aliança davídica, como defendido por Wilson. Por meio de uma análise 
literária e canônica, o artigo demonstra que as principais coleções davídicas 
(Sl 3–41; 51–72; 138–145), bem como a coleção dos Salmos 108–110, não 
apenas preservam, mas também desenvolvem uma expectativa teológica 
voltada à continuidade da monarquia davídica. Em diálogo com o Salmo 89 
e com a estrutura do Saltério, argumenta-se que esses salmos articulam uma 
resposta à crise da aliança, projetando a figura do rei davídico para o futuro 
em termos de vindicação, entronização e domínio sobre as nações. Por fim, 
evidencia-se que a recepção desses salmos no Novo Testamento confirma 
sua dimensão profética, ao identificar em Jesus Cristo o cumprimento das 
promessas davídicas.

*	 Mestre em Estudos Bíblico-Hermenêuticos do Antigo Testamento (STM) pelo Centro Presbite-
riano de Pós-Graduação Andrew Jumper (2020). Professor do Departamento de Teologia Exegética do 
Seminário Teológico Presbiteriano Rev. José Manoel da Conceição. Pastor Auxiliar da Igreja Presbiteriana 
da Lapa, em São Paulo.
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INTRODUÇÃO
As últimas décadas evidenciaram uma mudança na forma como o Livro 

dos Salmos passou a ser compreendido. Desde a dissertação de Gerhard H. 
Wilson,1 um crescente interesse pela abordagem do Saltério como um livro 
organizado segundo propósitos editoriais tem se desenvolvido. Costumeira-
mente, os estudiosos têm destacado o período do retorno dos judeus do Exílio 
Babilônico como contexto histórico de compilação dos 150 salmos em um 
livro. A partir desse ponto de partida, surgiram diversas propostas que buscam 
explicar qual fator, nesse momento histórico, motivou a reunião, em um único 
livro, de poesias tão diversas em conteúdo, autoria e contexto de composição. 
Wilson entendeu que o fracasso da aliança davídica, retratado pelo exílio, foi o 
principal motivador da organização do Livro dos Salmos.2 DeClaissé-Walford, 
seguindo-o, postula que à luz dos Livros IV e V, Israel teve que repensar sua 
identidade e se alegrar no reino do Senhor como rei,3 e muitos outros seguem 
perspectivas semelhantes.4

Dentre aqueles que defendem um motivo histórico para organização do 
Saltério, um denominador comum em suas argumentações é a figura de Davi 
ou de um monarca davídico. A proeminência dos salmos atribuídos a Davi no 
Texto Massorético, ou que o apresentam como personagem central, impõe a 
qualquer proposta de organização do Saltério a necessidade de considerar o 
papel da monarquia davídica dentro da estrutura do livro. Isso se torna ainda 
mais relevante quando se reconhece que o processo de compilação dos salmos 
ocorreu em um contexto histórico no qual Judá já não existia como uma mo-
narquia independente.

As principais hipóteses apresentadas acerca do papel de Davi ou do rei 
davídico dentro do Livro dos Salmos, sendo que a primeira e a última serão 

1	 WILSON, Gerald H. The Editing of the Hebrew Psalter. Dissertation (Ph.D.). Yale University, 
New Haven, 1981.

2	 Na conclusão de sua dissertação, Wilson declara: “YHWH é o rei eterno, somente ele é em 
última instância digno de confiança. ‘Príncipes’ humanos murcharão e desaparecerão como a erva, mas 
o amor constante do Senhor permanece para sempre”. Ibid., p. 290.

3	 Cf. DECLAISSÉ-WALFORD, Nancy. Introduction to the Psalms: A Song from Ancient Israel. 
Chalice Press, 2004, p. 56.

4	 Por exemplo, MAYS, James L. The place of the Torah-Psalms in the Psalter. Journal of Biblical 
Literature, v. 106, n. 1, 1987; MCCANN, Clinton. Books I-III and the editorial purpose of the Hebrew 
Psalter. In: MCCANN, Clinton. The Shape and Shaping of the Psalter. JSOT Supplement Series 159. 
Sheffield: JSOT Press, 1993; GOTTWALD, Norman K. Kingship in the Book of the Psalms. In: BROWN, 
William P. (Ed.). The Oxford Handbook of the Psalms. New York: Oxford University Press, 2014.



FIDES REFORMATA XXXI, Nº 1 (2026): 9-25

11

tratadas ao longo deste artigo, podem ser resumidas em três grupos: 1) um mo-
narca nos Livros I a III e um modelo de sabedoria nos Livros IV e V; 2) um rei 
nos livros iniciais, mas um retrato da coletividade de Israel nos livros finais;5 
3) a monarquia histórica nos livros iniciais e um rei futuro nos livros finais. 
Gerald Wilson, principal referencial teórico para os advogados da primeira 
opção, enxergou no movimento entre as duas grandes coletâneas agrupadas 
no Livro dos Salmos (Livros I a III e Livros IV e V) a comunicação de uma 
reorientação do monarca humano para o reinado de Yahweh. Para ele, o Salmo 
89 é o principal testemunho da falência da aliança davídica.6 Ainda para ele, 
nos livros finais, Davi deve ser visto como modelo de sabedoria, mais do que 
como um monarca.7

Este artigo tem por objetivo identificar como as coletâneas dos salmos 
davídicos, especialmente o agrupamento que abre o Livro V do Saltério (Salmos 
108-110) retratam o papel que o organizador do Saltério acreditava que seria 
desempenhado por Davi. Tal discussão é relevante, em especial pela grande 
influência que o trabalho inicial de Gerald Wilson teve sobre estudiosos 
posteriores. Ele, indicando a falência da aliança davídica, como visto acima, 
sinalizou que na coletânea dos Salmos 108-110, assim como em 137-145, 
parece haver “a intenção de estabelecer Davi como modelo em resposta às 
preocupações dos salmos que as precedem [...]”.8 Nela, Davi “[...] surge como 
o ‘homem sábio’ (107.43) [...] que “dá ouvidos” às advertências de 107.39-42 
e confia inteiramente no amor inabalável de Yahweh [...]”.9

Assim, diante desta posição majoritária dentro dos estudos relativos à 
unidade organizacional do Saltério, este artigo busca entender se o papel de 
Davi, conforme retratado pelas principais coletâneas associadas a ele, resume-
-se ao de um modelo para aqueles que vivem sob as consequências do exílio 
ou se estas coletâneas são utilizadas pelo organizador com vistas a nutrir uma 
expectativa de seus leitores com respeito à própria monarquia davídica.

Como desdobramento desse objetivo principal, o presente estudo também 
se propõe, em caráter secundário, a examinar de que maneira os elementos 
literários e teológicos presentes nos Salmos 108–110 dialogam com o restante 
do Saltério, especialmente o final do Livro III (Salmo 89), o início do Livro 
V (Salmo 107) e as coletâneas de salmos davídicos (3-41; 51-72; 138-145). 

5	 DeClaissé-Walford destaca que no Livro III a voz individual de Davi dá lugar à voz da 
comunidade da fé, que tenta entender o sentido de tudo o que está acontecendo ao seu redor. Cf. 
DECLAISSE-WALFORD, Nancy; JACOBSON, Rolf A.; TANNER, Beth L. The Book of Psalms. Grand 
Rapids: Eerdmans, 2014, p. 78.

6	 Cf. WILSON, The Editing of the Hebrew Psalter, p. 271.
7	 Ibid., p. 281.
8	 Ibid., p. 280.
9	 Ibid.
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Além disso, busca-se avaliar em que medida tais salmos retomam, reinterpre-
tam ou tensionam tradições davídicas previamente estabelecidas nos Livros 
I–III, contribuindo para uma leitura canônica que leve em conta não apenas 
a justaposição de coleções, mas a intencionalidade editorial evidenciada na 
forma final do Saltério, transcendendo seu contexto histórico. Nesse sentido, a 
análise considera tanto aspectos intratextuais quanto intertextuais, com especial 
atenção às conexões temáticas que possam indicar uma releitura teológica da 
figura de Davi no contexto pós-exílico.

A relevância do tema reside, portanto, na possibilidade de oferecer uma 
contribuição ao debate contemporâneo acerca da monarquia davídica no 
Saltério, evitando reducionismos que a limitem exclusivamente a um paradigma 
sapiencial ou, por outro lado, a uma expectativa messiânica desvinculada de seu 
contexto literário imediato. Ao investigar o papel atribuído a Davi na coleção 
dos Salmos 108-110, este estudo dialoga criticamente com a tradição inaugu-
rada por Wilson. Desse modo, espera-se não apenas avançar na compreensão 
do propósito do Saltério, mas também contribuir para discussões mais amplas 
sobre a utilização dos salmos pelo Novo Testamento.

1.	COLETÂNEAS DE SALMOS POR AUTORIA COMO ELEMENTO 
CONJUNTIVO E DISJUNTIVO NA COMPILAÇÃO DO 
SALTÉRIO

Como um dos precursores, ou pelos menos, um dos mais consistentes na 
pesquisa sobre o arranjo redacional do Saltério,10 Wilson é responsável pela 
maioria das contribuições no que diz respeito aos indicadores de agrupamento 
de salmos, principalmente como evidência de um trabalho editorial. Geralmente, 
os estudiosos que o seguiram tendem a utilizar os dados apresentados por ele 
quer como dando continuidade à sua linha de raciocínio, quer utilizando-os 
para suas próprias proposições.

Em 1984, Wilson indicou que há três características principais que indicam 
tanto o agrupamento de salmos quanto a divisão entre os grupos. São elas: 1) 
o uso das designações de “autor” nos sobrescritos dos salmos; 2) a função das 
categorias de gêneros nestes mesmos sobrescritos; 3) o uso de salmos hllwyh 
em conjunto com aqueles que são introduzidos pela expressão hwdw (Oh! Dê 
graças) nos dois últimos livros do Saltério.11 Em 1992, ele acrescentou a estes 
indicadores de agrupamento, outros dois que segundo ele evidenciam trabalho 
editorial na forma final do Saltério: 1) um prefácio (Salmo 1) e uma conclusão 

10	 Wilson foi influenciado pelo seu orientador Brevard Childs, cujo pensamento acerca da organi-
zação editorial do Saltério pode ser encontrado em seu Introduction to the Old Testament as Scripture. 
Philadelphia: Fortress Press, 1979.

11	 Cf. WILSON, Gerald H. Evidence of editorial divisions in the Hebrew Psalter. Vetus Testamentum, 
XXXIV, 3, p. 337-352, 1984, p. 337.
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(Salmos 146-150); 2) “seams” ou “costuras” que estruturam o Saltério – a real 
e a de sabedoria.12

Quanto à primeira característica de agrupamento, que sinaliza as cole-
tâneas que são objeto de análise deste artigo, Wilson enxerga na autoria dos 
salmos indicadas pelos sobrescritos evidência de disjunção, principalmente 
na divisão dos cinco livros que o compõem. Ao analisar que, enquanto os 
três primeiros livros possuem basicamente salmos que indicam a autoria de 
Davi, com exceção de alguns salmos que não possuem sobrescrito, mas que 
se vinculam com o precedente,13 e os salmos atribuídos aos filhos de Corá 
(42-49; 84-88, com exceção do 86, de Davi) e Asafe (50), os últimos dois 
livros possuem apenas dezenove indicações de autoria.14

Essa correspondência de mudança de autoria com as divisões do livro e 
as doxologias (Sl 41.13; 72.19; 89.52; 106.48) que servem para marcá-las 
é dificilmente acidental. Segundo Wilson, ela deve representar uma atividade 
editorial consciente para introduzir tais mudanças de autor, a fim de indicar 
disjunção entre essas divisões ou fazer uso desses pontos de disjunção existentes 
na divisão do Saltério de acordo com o propósito editorial.15 

2.	A DISTRIBUIÇÃO E O PAPEL DAS COLETÂNEAS DAVÍDICAS 
AO LONGO DO LIVRO DOS SALMOS

Seguindo a proposta de Wilson de considerar as designações de autoria nos 
sobrescritos dos salmos como evidência de um trabalho editorial, recortando 
as coletâneas davídicas como objeto de análise, destaca-se que estas podem ser 
divididas, segundo Nancy DeClaissé-Walford, em três coletâneas principais: 
1) Salmos 3-41; 2) Salmo 51-72; 3) Salmos 138-145.16 A esses conjuntos de 
salmos relacionados pelos sobrescritos a Davi, somam-se alguns salmos alo-
cados ao longo do Saltério de forma individual (cf. 103) e a pequena coleção 
que abrange os salmos 108 a 110.

2.1	 Salmos 3 a 41
No Livro I do Saltério, quase todos os salmos, com exceção dos salmos 

1, 2, 10 e 33, são diretamente atribuídos a Davi pelos sobrescritos. No entanto, 

12	 Cf. WILSON, Gerald H. The shape of the Book of Psalms. Union Seminary Review. n. 1, 
p. 129-142, 1992, p. 129.

13	 Sobre essa associação entre um salmo sem sobrescrito com o salmo imediatamente precedente, 
Wilson destaca que seria uma atividade editorial de preservar uma tradição de combinação. Por exemplo, 
os Salmos 32 (de Davi) e 33 (sem título) possivelmente eram combinados para desempenhar uma função 
litúrgica. Cf. WILSON, Gerald H. The use of “untitled” psalms in the Hebrew Psalter. Zeitschrift, v. 97, 
n. 3, p. 404-13, 1985, p. 407.

14	 Cf. WILSON, Evidence of editorial divisions in the Hebrew Psalter, p. 338.
15	 Ibid., p. 339.
16	 Veja DECLAISSÉ-WALFORD, Introduction to the Psalms, p. 35.
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mesmo estes, exceto o Salmo 1, podem, mesmo que não possuam sobrescritos 
que designem a autoria, ser atribuídos a Davi como autor. Estudiosos como 
Patrick Miller17 têm demonstrado como os Salmos 10 e 33 possuem carac-
terísticas que os aproximam e até mesmo unem18 com seus antecessores.19 
O Salmo 2, por sua vez, foi atribuído a Davi pela igreja primitiva, conforme 
registro de Lucas.20

Diante disso, é possível perceber que o Livro I do Saltério, especialmen-
te os Salmos 2 a 41,21 é intimamente relacionado a Davi. Essa coletânea, se 
analisada de forma independente, tem como efeito resultante um “grupo de 
salmos davídicos no qual a proclamação da aliança especial de YHWH com 
seu rei no Sl 2 é correspondida pela certeza de Davi na continua preservação 
de Deus [...]”.22 Walford destaca que os leitores que entram no Livro I “entram 
no mundo da ‘era dourada’ do Israel Antigo, quando um rei da escolha de Deus 
reinou em Jerusalém”.23

Entretanto, apesar do retrato da existência da monarquia davídica, não 
presente historicamente quando o Livro dos Salmos foi organizado, e da ênfase 
na aliança de Deus com Davi (cf. “Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei. Pede-me e 
eu te darei as nações por herança [...]”, em 2.8), o Livro I, proporcionalmente, 
é o que mais possui lamentos individuais. No caso, lamentos de Davi. A pri-
meira grande coleção davídica, segundo sobrescritos, começa com um salmo 
escrito quando “Davi [...] fugia de Absalão, seu filho” (Sl 3), em que retrata a 
multiplicação do número de seus inimigos (cf. 3.1) e termina com o lamento de 
um rei traído: “Até o meu amigo íntimo, em quem eu confiava, que comia 
do meu pão, levantou contra mim o calcanhar” (41.9). Ambas as oposições 
devem ser vistas como o subproduto de um quadro resumido pelo primeiro 

17	 Cf. MILLER, Patrick. The Beginning of the Psalter. In: MCCANN JR., The Shape and Shaping 
of the Psalter, p. 84.

18	 O Salmo 10 é a continuação do acróstico iniciado no Salmo 9, como testemunhado pela união 
dos dois salmos em um só na Septuaginta (LXX) como Salmo 9 de Davi.

19	 Algumas destas características, no caso da relação entre o Salmo 33, que não leva o sobrescrito 
indicando Davi como autor, e o 32, que é atribuído ao rei de Israel, são: 1) a repetição do termo ʾašrê, 
à semelhança do que ocorre nos salmos 1 e 2; 2) segundo Wilson, o uso litúrgico dos dois salmos em 
conjunto. Cf. WILSON, The use of ‘untitled’ psalms in the Hebrew Psalter, p. 407.

20	 “[...] disseste por intermédio do Espírito Santo, por boca de Davi, nosso pai, teu servo: Por 
que se enfureceram os gentios, e os povos imaginaram coisas vãs? Levantaram-se os reis da terra, e as 
autoridades ajuntaram-se à uma contra o Senhor e contra o seu Ungido” (At 4.25-26).

21	 Acerca do Salmo 1 se referir a Davi ou a um rei davídico, mesmo que Davi não seja o seu autor, 
ver LIMA, Geimar. A introdução do Saltério. In: AQUINO, João Paulo T.; LIMA, Geimar (Orgs.). Salmos 
em Contexto. São Paulo: Cultura Cristã, 2025, p. 204-238.

22	 WILSON, The Editing of the Hebrew Psalter, p. 267.
23	 DECLAISSÉ-WALFORD, Introduction to the Psalms, p. 59.
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salmo davídico: “Os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram contra 
o Senhor e contra o seu Ungido24” (Sl 2.2).

Portanto, a primeira coleção de salmos davídicos cumpre o papel de re-
tratar o reino de Davi, assegurado pela aliança do Senhor, porém, sob a ameaça 
daqueles que rejeitavam sua posição.

2.2	 Salmos 51 a 72
A segunda coleção de salmos davídicos está inserida na parte final do 

Livro II (Salmos 51-72). Dentro dessa coleção, há salmos que não possuem 
autoria indicada pelos sobrescritos (66, 67 e 71) e o Salmo 72 é atribuído a 
Salomão. Entretanto, se os salmos sem sobrescrito podem ter sido inseridos 
junto à coletânea por se relacionarem com os salmos de Davi, à semelhança do 
que foi visto no Livro I, o Salmo 72, quer seja de Salomão ou de Davi, desem-
penha um papel estratégico quanto à segunda coletânea de salmos davídicos e 
em relação ao livro como um todo.

O Salmo 72 encerra o segundo livro dos Salmos (42-72). Uma das carac-
terísticas ressaltadas a respeito desse salmo é seu último versículo, que registra: 
“Findam-se as orações de Davi, filho de Jessé” (72.20). Para muitos, como 
Wilson, esse é um claro movimento editorial que faz com que a primeira coleção 
davídica (2-41) se estenda até o salmo 72.25 Além dessa, outra característica 
textual ressaltada com frequência é a possibilidade de o termo lišlōmō (72.1), 
do título ou sobrescrito do salmo, ser traduzido “Para Salomão”,26 ao invés da 
tradução mais comum “De Salomão”. Tal possibilidade conduz, por exemplo, 
a indicar que esse salmo seria uma oração de Davi em favor de Salomão ou 
um salmo real utilizado na entronização dos sucessores do trono davídico,27 
ou, como McCann assinala, uma oração pelo rei/messias.28 

De qualquer forma, a expectativa do encerramento do Livro II é que as 
nações declarassem o mashiah bem-aventurado, sendo por ele abençoadas. 
Nesse sentido, é necessário destacar que quem organizou o Livro dos Salmos 
valeu-se de salmos que falam sobre um indivíduo bem-aventurado (ʾašrê) 
alocando-os, especialmente, em posições estratégicas ao longo do Saltério, 

.24 O termo hebraico é ַַחיׁשִ מ
25 A posição de Wilson é que a coleção davídica começa no Salmo 2, sendo o Salmo 1 posto 

como a introdução do Saltério. Cf. WILSON, Gerald H. The use of royal psalms at the ‘seams’ of the 

Hebrew Psalter. In: Journal for the Study of the Old Testament,, v. 35, p. 85-94, 1986, p. 89.
26 Esta é a opção da LXX, cf. “Εἰς Σαλωμων”.
27 Cf. MITCHELL, David C. The Message of the Psalter: An Escathological Programme in the 

Book of Psalms. JSOT, Supplement Series, v. 252. Sheffield: Sheffield Academic Press, 1997, p. 251.
28	 Cf. MCCANN JR., Clinton. Preaching on Psalms for advent. Journal for Preachers, v. 16, n. 1, 

p. 11-16, 1992, p. 13.
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incluindo o encerramento de seus livros.29 O Salmo 72, por exemplo, se re-
laciona de forma direta com o Salmo 41, sendo os dois os únicos salmos que 
registram o verboʾāšar:30

Texto Massorético Almeida Revista e Atualizada

רֶֶץ ֑ ר בָּּאָ֑� ֣ יחַַיֵּהּוּ יְאְֻֻשַּׁ֣� ֭� הוּ וִֽ֭� ֣ ה׀ ִיִשְׁׁמְְ�רֵ֣ ֤ יְהְוָ֤� Yahweh o guarda, preserva a sua vida e  
o faz feliz na terra (41.3).

וּהוּ׃ ֽרֽׁשְַּׁאַ  כָּּל־גֹּיִ֥ו�ם֥ יְ [...] todos os povos o chamarão  
bem-aventurado (72.17).

Apesar da incerteza de quem seria o objeto da ação de Yahweh no Salmo 
41.3, Davi ou o necessitado (cf. 41.1-2), ela não existe no Salmo 72. Neste, 
aquele que “chamarão bem-aventurado” (yĕʾaššĕrûhû) claramente é um rei, 
pois, antes, a respeito dele é dito que: “Viverá, e se lhe dará do ouro de Sabá; e 
continuamente se fará por ele oração, e o bendirão todos os dias. [...] Subsista 
para sempre o seu nome e prospere enquanto resplandecer o sol; nele sejam 
abençoados todos os homens” (72.15, 17). Assim, o bem-aventurado é um rei 
a quem outros reis servem, pagam tributos e nele são abençoados. Algo muito 
semelhante ao que é retratado ao final do Salmo 2, em que os reis da terra são 
alertados a servirem a Yahweh e ao seu ungido (cf. o termo “filho”), refugiando
‑se neste, com a recompensa de serem considerados “bem-aventurados” (ʾašrê) 
ou abençoados ao tomarem tal atitude (cf. 2.10-12).

Assim, seguindo a organização do Saltério, ao findar do conjunto de ora-
ções de Davi (72.20), é possível observar que, apesar da majoritária oposição 
interna que Davi retratou nos salmos alocados no Livro I, o Livro II tem como 
papel nutrir a expectativa de um domínio de Davi reconhecido pelas nações, 
perspectiva esta que poderia ter sido colocada em xeque pelo retrato que o final 
do Livro III (Salmo 89) faz da hostilidade das nações contra Israel e contra o 
rei davídico, conforme será analisado mais adiante.

29	 Em outro lugar destaco que “o primeiro termo do Saltério hebraico, ʾašrê, aparece 26 vezes 
ao longo de todo o Livro dos Salmos. Destas, oito vezes ele é utilizado por salmos que fazem parte da 
introdução (1.1, 2.12), das divisões (41.2, 89.16, 106.3, 144.15 [duas vezes]) ou do início da conclusão 
do Saltério (146.5). Na maioria das demais menções ao termo, ele aparece concentrado em salmos 
específicos. São três vezes nos salmos 32 e 33 (lidos em conjunto por causa da ausência de sobrescrito 
no salmo 33), três vezes no 84, duas vezes no salmo 119, três vezes nos salmos 127 e 128 e duas no  
salmo 137. Nota-se que o termo não aparece no salmo 72, que encerra o Livro II, porém ali está re-
gistrado um verbo cognato, yĕʾaššĕrûhû [“declarem-no bem-aventurado” de 72.17). Somente em um 
outro momento no Saltério este verbo é utilizado e, também, é em um salmo divisório entre livros (cf. 
“yĕʾuššar” em 41.3), novamente aplicado ao rei”. LIMA, Geimar. A introdução do Saltério. In: AQUINO, 
João Paulo T.; LIMA, Geimar (Orgs.). Salmos em Contexto. São Paulo: Cultura Cristã, 2025, p. 232-233.

30	 Merril propõe os seguintes significados para esta raiz verbal: “[...] q. caminhar em linha reta; pi. 
desencaminhar censurar; pu. ser desencaminhado [...]”. MERRILL, Eugene. אשׁר. In: VANGEMEREN, 
Willem A. (Org.). Novo Dicionário Internacional de Teologia e Exegese do Antigo Testamento. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2011, p. 552.
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2.3	 Salmos 138-145
A última grande coleção davídica do Saltério (Salmos 138-145) é a aquela 

imediatamente anterior à conclusão do Saltério (146-150).31 Mitchell sintetiza 
o conteúdo dessa coleção indicando um quadro relativamente semelhante ao 
das primeiras coleções. Segundo ele, nela é nítido que o trono messiânico está 
sob ataque. Malfeitores violentos ameaçam o orador davídico (cf. 140.1-2; 
144.1, 10), criam armadilhas contra ele (cf. 140.5; 141.9; 142.3) e o perseguem 
(cf. 142.6; 143.3).32 Porém, como sinaliza, o Salmo 144 antecipa o resgate do 
salmista (cf. 144.10) da espada dos inimigos (cf. 144.7).33

Curiosamente, se a maioria dos salmos retrata o rei davídico em batalha 
(cf. “[...] adestra as mãos para a batalha, e os dedos, para a guerra” de 144.11), 
o povo do rei é apresentado em um estado de bem-estar futuro, assegurado pela 
repetição enfática do termo ʾašrê ao final do salmo34 (cf. “Bem-aventurado o 
povo [...] bem-aventurado é o povo cujo Deus é o Senhor” de 144.15). Diante 
de tudo isso, o último ato do rei retratado pelos salmos é louvar ao Senhor (cf. 
literalmente “Louvor de Davi” – təhillâ lədāwid – do sobrescrito do Sl 145). 
Sendo, o Salmo 145 o “Shema” do Livro dos Salmos,35 não é de estranhar a 
proposta de também ser o novo cântico anunciado de forma antecipada pelo 
salmo que o antecede (cf. “A ti, ó Deus, entoarei novo cântico [...]” de 144.9).36

Assim, apesar de suas batalhas, em última instância vencidas, o rei da-
vídico é retratado na última coletânea de salmos davídicos reunidos pelo or-
ganizador do Livro dos Salmos, como aquele que assegura o bem-estar futuro 
de seu povo e o novo cântico ou o louvor a Deus.

3.	QUAL O PAPEL DOS SALMOS 108 A 110 NA ABERTURA DO 
LIVRO V?

Diante do retrato fornecido pelas grandes coletâneas davídicas espalhadas 
pelo Saltério, faz-se necessário identificar também qual o papel da menor das 
coletâneas davídicas. Walford chama a atenção para o “dramático reapare-
cimento na história do Saltério”37 de Davi no Livro V, sendo que apenas um 

31	 Todos os cinco salmos finais do livro começam e terminam com a convocação “Aleluia!”.
32	 Cf. MITCHELL, The Message of the Psalter, p. 302.
33	 Ibid.
34	 Zenger afirma que a leitura da composição dos salmos 140-144 vai de um apelo que é repe-

tidamente intensificado, expressando um sofrimento virtualmente escatológico, para uma imagem de 
felicidade paradisíaca expressa em 144.12-15. Cf. ZENGER, Enrich. The composition and theology of 
the Fifth Book of Psalms, Psalms 107-145. JSOT, v. 80, p. 77-102, 1998, p. 95.

35	 Cf. KIMELMAN, Reuven. Psalm 145: theme, structure, and impact. Journal of Biblical 
Literature, v. 113, n. 1, p. 37-58, 1994, p. 58.; DECLAISSÉ-WALFORD, Nancy. Psalm 145: All flesh 
will bless God’s holy name. The Catholic Biblical Quarterly, v. 74, 2012, p. 55.

36	 Cf. ZENGER, The composition and theology of the Fifth Book of Psalms, Psalms 107-145, p. 95.
37	 DECLAISSÉ-WALFORD, Introduction to the Psalms, p. 116.
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salmo é atribuído a ele no Livro III e dois no Livro IV. No Livro V, 14 salmos 
possuem sobrescritos que os atrelam a Davi. Entretanto, não é incomum que 
estes salmos sejam abordados de uma perspectiva que considera apenas o 
contexto histórico de organização do livro no pós-exílio, esvaziando-os de 
qualquer perspectiva escatológica.

Wilson, por exemplo, afirma que a forma final do Saltério, com a adição 
dos Livros IV e V a uma coletânea anteriormente estabelecida (Sl 2-89), na 
companhia do Salmo 1, muda as expectativas dos leitores do reinado davídico 
para um período pré-monárquico “com sua (suposta) dependência direta da pro-
teção de Deus e do acesso individual garantido pela Lei (Salmos 9038 e 11939)”.40 
Mesmo quem concorda que o Livro V expressa em alguns momentos (Salmos 
110, 132 e 144) a esperança de uma restauração da casa de Davi, defende que 
“ainda assim, os editores do Saltério parecem ter tido a intenção de arrefecer 
as esperanças de uma monarquia restaurada”, pois “o Salmo 110 promete ao 
rei não um reinado renovado, mas um estatuto sacerdotal inesperado (110.4)”.41

Tais perspectivas, entretanto, demonstram certa fragilidade, especialmen-
te, pela forma como rapidamente assumem apenas um papel histórico-didático 
e não profético para o Saltério.42

3.1	 Salmo 108
O primeiro salmo do Livro V (Sl 107) é uma resposta direta ao pedido 

feito pelos exilados ao final do último salmo do Livro IV (Sl 106), demons-
trando que o contexto do pós-exílio influenciou fortemente a compilação do 
Livro dos Salmos:

38	 Para Wilson, a queda do rei davídico retratada no final no Salmo 89.38-52 (final do Livro III) 
imediatamente sucedida pelo Salmo 90 de Moisés (início do Livro IV) é uma evidência do intento de 
reorientação da monarquia davídica para o reinado direto de Yahweh que moveu o organizador do Livro 
dos Salmos. Cf. WILSON, Gerald H. The use of Royal Psalms at the “Seams” of the Hebrew Psalter. 
Journal for the Study of the Old Testament, v. 35, 86-94, 1986, p. 92.

39	 O Salmo 119, exaltando a Lei, seria outra evidência de que a segurança do povo de Israel estaria 
longe da necessidade de um rei humano. Cf. Ibid.

40	 Ibid.
41	 MCCANN JR., J. Clinton. The Shape and Shaping of the Psalter: Psalter in Their Literary Context. 

In: BROWN, William P. (Ed.). The Oxford Handbook of the Psalms. New York: Oxford University Press, 
2014, p. 360.

42	 Um dos questionamentos mais incisivos à proposta de Wilson foi feito por David Mitchell. Sua 
crítica aos trabalhos que defendem um arranjo do Saltério orientado por questões históricas tem três 
argumentos principais, que também servem como justificativas de sua tese: 1) Davi desempenha um 
papel nos livros IV-V maior do que ser apenas um sábio modelo de fé; 2) se a aliança de Yahweh com 
Davi falhou, por que o povo de Israel deveria confiar em Yahweh como rei?; 3) a literatura da época 
de compilação dos salmos tendia a procurar por uma dramática intervenção divina. Cf. MITCHELL, 
The Message of the Psalter, p. 78-82.
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Diante deste contexto de restauração do povo de Judá, no entanto, o 
salmo da sequência (108) parece, em um primeiro momento, deslocado. 
Afinal, além de ser um salmo de Davi, começa com este dizendo: “Firme está 
o meu coração, ó Deus” (108.1). E, apesar das tentativas de apenas o retratar 
como um modelo para a comunidade pós-exílica, há grandes evidências de 
que o salmista tem, primordialmente, em suas palavras dirigidas a Deus, temas 
concernentes a si mesmo:

1.	 A situação do salmista é de confiança e não de dúvida.43

2.	 O salmista se compromete a louvar a Deus entre as nações por causa 
da fidelidade do Senhor (cf. 108.3-4 [4-5]).

3.	 O salmista e a coletividade do seu povo confiam que o Senhor esma-
gará seus adversários (cf. 108.12-13 [13-14]).

O Salmo 108 é emblemático, também, quando se considera o contexto 
literário mais distante. Se ele pode ser visto como a expressão de um sábio 
(107.43), conforme proposta de Wilson mencionada acima, diante do grande 
resgate realizado pelo Senhor e retratado pelo Salmo 107, ele se relaciona 
diretamente com o último salmo que teve o rei davídico como tema central, 
antes do Livro IV. 

O Salmo 89, encerrando o Livro III, apesar de não ser um salmo davídico, 
dá voz a um personagem davídico. Inicialmente, o salmista Etã fala acerca de 
sua própria disposição em louvar ao Senhor por suas misericórdias e fidelidade 
demonstradas, especialmente, na aliança feita com Davi (cf. 89.1-4; 35-37). 
Também lamenta que o Senhor se indignou contra o seu ungido fazendo com 
que seus adversários triunfassem contra ele (cf. 89.38-45), o que o leva a dirigir 
questionamentos ao Senhor à luz da aliança feita com Davi:

Até quando, Senhor? Esconder-te-ás para sempre? 
Arderá a tua ira como fogo?
[...]
Que é feito, Senhor, das tuas benignidades de outrora, 
juradas a Davi por tua fidelidade? (89.46 [47], 49 [50])

43	 O segundo cólon de 108.1[2] pode ser traduzido como “certamente, a minha glória”, gerando 
diferentes posições sobre o que significa para o salmista dizer “firme está o meu coração [...] cantarei 
[...] certamente, a minha glória”. Hamilton sinaliza que, “usando as palavras do Davi histórico, então, 
é como se o futuro rei dissesse no Salmo 108:1 (TM 108:2) que seu coração está firme em Deus (cf. 
Isaías 26:3) e, portanto, ele cantará um salmo. Louvar a Deus tanto manifesta a glória de Deus quanto 
apresenta o rei sob uma luz atraente. A glória do rei é louvar a Javé. Daí a frase no final do versículo: 
“certamente a minha glória”. HAMILTON JR., James. Psalms. Evangelical Biblical Theology Commentary. 
Bellingham: Lexham Academic, 2021, vol. 2, p. 281.
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O Salmo 108, surpreendentemente, estando separado do Salmo 89 por 
todo o Livro IV, marcado pela ausência de Davi, e pelo Salmo 107, como 
ação de graças pelo retorno do exílio, retrata Davi como quem retorna de 
um estado de humilhação, comprometido a exaltar o Senhor entre as nações 
por causa da sua fidelidade. A mesma fidelidade é evocada por Etã e pelo 
rei davídico ao qual ele dá voz, como será visto abaixo, ao final do Livro III 
(cf. Sl 89.50-51).

Diante disso, o Salmo 108 deve ser visto, como destaca Hamilton, não 
como a voz do Davi histórico (outrora apresentada nos Salmos 57 e 60 cujas 
porções formam o Salmo 108),44 mas como a voz de um futuro rei davídico.45

3.2	 Salmo 109
O Salmo 109 é um dos salmos classificados como imprecatórios. A sua 

linguagem parece se distanciar dos “[...] ideais de amar os inimigos e abençoar 
os perseguidores (Mt 5.44; Rm 12.14)”.46 Entretanto, é possível perceber que o 
salmista não é movido por uma volição vingativa ou de simples animosidade, 
mas “sua maior preocupação era que a justiça e a honra divinas se concreti-
zassem na comunidade de Israel”.47

Além disso, é possível observar que o salmista Davi ora ao Senhor para 
que julgue a sua própria causa, em situação semelhante à retratada ao final do 
Livro I (cf. “Até o meu amigo íntimo [...] levantou contra mim o calcanhar” 
de 41.9):

Ó Deus do meu louvor, não te cales! 
Pois contra mim se desataram lábios maldosos e fraudulentos;
[...]
Pagaram-me o bem com o mal; 
o amor, com ódio. (109.1, 2 e 5)

As palavras imprecatórias (109.6-19), que advêm da situação retratada, 
são para “vindicar o salmista inocente”.48 Aquele que se apresenta como servo 
(cf. 109.28), o próprio Davi, recebeu voz ao final do Livro III para também se 
apresentar como um inocente:

44	 O Salmo 108 pode ser visto como a junção dos Salmos 57.7-11 e 60.5-12.
45	 Cf. HAMILTON JR., Psalms, vol. 2, p. 281.
46	 ALLEN, Leslie. Psalms 101-150. Word Biblical Commentary. Nashville: Thomas Nelson 

Publishers, 2002, p. 107.
47	 Ibid.
48	 DECLAISSÉ-WALFORD, Nancy. Introduction to the Psalms: A Song from Ancient Israel. 

Chalice Press, 2004, p. 117.
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Lembra-te, Senhor, do opróbrio dos teus servos
e de como trago no peito a injúria de muitos povos, 
com que, Senhor, os teus inimigos têm vilipendiado, 
sim, vilipendiado os passos do teu ungido. (89.50-51 [51-52])

Assim, percebe-se que, diante do mal infligido por seus inimigos, o servo 
ungido é aquele que clama por vindicação em meio ao opróbrio,49 às injúrias e 
ao vilipêndio que lhe são dirigidos por seus inimigos tanto no Salmo 89 como 
no 109. Logo, o Salmo 109, à luz de seu contexto imediato de restauração do 
período do exílio (cf. Sl 107), mas também de reaparecimento da figura daví-
dica louvando o Senhor (cf. Sl 108) apresenta uma petição própria, que só o rei 
ungido poderia fazer: a de condenação para os seus inimigos, particularmente 
de um inimigo (cf. “Suscita contra ele [...] um acusador [...] e tome outro o 
seu encargo” de 109.6, 8).

3.3	 Salmo 110
Se no Salmo 109, Davi indica que o Senhor “se põe à direita do pobre” 

(109.31) e em uma posição “à direita [de seu inimigo] esteja um acu-
sador” (109.6), o Salmo 110 inicia retratando que a posição que cabia ao rei 
davídico era “à [...] direita” de Yahweh (cf. 110.1), pois o próprio Yahweh se 
colocaria à sua direita no dia da sua ira para esmagar reis rebeldes (cf. Sl 110.5).

O Salmo 110 é uma das principais razões dos questionamentos direciona-
dos àqueles que reduzem o papel de Davi no Livro V a um modelo de sabedoria 
ou que o desvinculam da aliança davídica. Apesar da singular informação acerca 
do sacerdócio segundo à ordem de Melquisedeque também outorgado a Davi 
(cf. 110.4), o contexto de oposição ou de batalha no qual está inserido, evocam 
para a sua figura o ideal de um rei e ecoam promessas próprias da aliança de 
Deus com o mesmo Davi (cf. 2.7-9, 10-12; 2Sm 7.12-14).

Portanto, apesar do retrato feito pelo Salmo 89 acerca das dores de Davi 
diante das afrontas e triunfo de seus inimigos, somados à ausência do mo-
narca no Livro IV, o conjunto dos Salmos 108-110, indica que sua ausência 
foi temporária. O Salmo 110 é a principal testemunha de um retorno em um 
estado de glória:

Disse o Senhor ao meu senhor: 
Assenta-te à minha direita, 
até que eu ponha os teus inimigos
debaixo dos teus pés. (110.1)

49	 No Salmo 89.50 [51], o aparato crítico da Bíblia Hebraica Stuttgartensia indica a variante textual 
 presente em múltiplos manuscritos e interpretado assim pela versão Siríaca, que se coaduna (teu servo) עַבְדֶּ�
melhor com o restante da linguagem do interlocutor. Cf. WEIL, G. E.; ELLIGER, K.; RUDOLPH, W. 
Biblia Hebraica Stuttgartensia, 5. Aufl., rev. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1997, p. 1173. 
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Sobre isso, Hamilton destaca que o rei é entronizado:

As palavras do Salmo 110.1 lançam luz não apenas sobre a promessa de Deus 
de suscitar a descendência de Davi em 2 Samuel 7.12-15, mas também sobre 
a interpretação dessas palavras no Salmo 2. Aquele que está assentado (ישב) 
nos céus, zombando daqueles que buscam sua queda no Salmo 2 (ver 2.1-3, 4), 
convida o futuro rei da linhagem de Davi a se sentar (ישב) à sua direita no Salmo 
110.1. Os reis foram advertidos a serem sábios para que não fossem destruídos 
no caminho em 2.10, e em 110.1, Yahweh anuncia seu propósito de colocar os 
inimigos do Senhor de Davi debaixo de seus pés (cf. 8.6 [TM 8.7]).50

4.	“[...]O QUE DE MIM ESTÁ ESCRITO [...] NOS SALMOS”:  
A RECEPÇÃO DOS SALMOS NO NOVO TESTAMENTO

O contexto do exílio no qual o Livro dos Salmos foi organizado, certa-
mente revela que o retorno do Messias, o rei davídico, não ocorreu no tempo 
de compilação do livro. Entretanto, nesse contexto, a estrutura do Saltério, os 
salmos alocados no final do Livro III (Sl 89), final do IV (106)51 e início do V 
(107-110), conforme visto acima, revelam por parte daqueles que retornaram 
do exilio a expectativa por um futuro rei davídico.

O Novo Testamento faz amplo uso do Salmo 110, o clímax da coletânea 
davídica do início do Livro V dos Salmos, para justificar o reinado e a posi-
ção exaltada de Jesus Cristo após sua morte e ressurreição (cf. 1Co 15.25;  
Ef 1.20-22; Mc 12.35-37; Lc 20.41-44; Hb 1.3-5, 13). Lucas, de maneira es-
pecial, registra dois discursos de Pedro, em que este vale-se tanto do Salmo 
109, como do Salmo 110, para descrever realidades atreladas à ressurreição, 
ascensão e entronização de Jesus.

Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio dos irmãos (ora, compunha-se a 
assembleia de umas cento e vinte pessoas) e disse: [...] Porque está escrito no 
Livro dos Salmos: Fique deserta a sua morada; e não haja quem nela habite; e: 
Tome outro o seu encargo. É necessário, pois, que, dos homens que nos acom-
panharam todo o tempo que o Senhor Jesus andou entre nós, começando no 
batismo de João, até ao dia em que dentre nós foi levado às alturas, um destes 
se torne testemunha conosco da sua ressurreição (At 1.15, 20-22).

Então, se levantou Pedro, com os onze; e, erguendo a voz, advertiu-os nestes 
termos: [...] Irmãos, seja-me permitido dizer-vos claramente a respeito do pa-
triarca Davi [...] Sendo, pois, profeta e sabendo que Deus lhe havia jurado que 

50	 HAMILTON JR., Psalms. vol. 2, p. 292.
51	 É marcante notar como o Salmo 106, como um resumo dos principais pecados de Israel que 

conduziram o povo ao exílio babilônico, em momento algum faz menção aos pecados dos reis davídicos. 
Cf. LIMA, Geimar. Os Salmos nas “costuras” dos Saltério. In: AQUINO; LIMA, Salmos em Contexto, 
p. 195-196.
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um dos seus descendentes se assentaria no seu trono, prevendo isto, referiu-se 
à ressurreição de Cristo, que nem foi deixado na morte, nem o seu corpo ex-
perimentou corrupção. A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos 
testemunhas. Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa 
do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis. Porque Davi não subiu 
aos céus, mas ele mesmo declara: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te 
à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés. 
Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de que a este Jesus, que 
vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo (At 2.22, 29, 30-35).

Se há esta presença sequencial dos Salmo 109 (cf. At 1.20)52 e 110 
(cf. 2.34-35) nos primeiros capítulos de Atos, é emblemático notar que Lucas, 
no último capítulo do primeiro volume de sua obra,53 é responsável pela única 
menção neotestamentária dos Salmos em conjunto com a Lei de Moisés e os 
Profetas.54 Muito se têm discutido sobre a que se refere o termo “Salmos”,55 
entretanto, Jesus, citado por Lucas, evoca-o como testemunha de sua morte e 
ressurreição, semelhante aos dois principais conjuntos canônicos veterotesta-
mentários reconhecidos no primeiro século:

A seguir, Jesus lhes disse: São estas as palavras que eu vos falei, estando ain-
da convosco: importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei 
de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Então, lhes abriu o entendimento para 
compreenderem as Escrituras; e lhes disse: Assim está escrito que o Cristo 
havia de padecer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia e que em seu 
nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, 
começando de Jerusalém. Vós sois testemunhas destas coisas. Eis que envio 
sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na cidade, até que do alto 
sejais revestidos de poder (Lc 24.44-49).

Neste sentido, é possível indagar acerca da razão de os Salmos serem 
evocados por Jesus como testemunhas equiparadas com a Lei e com o Profetas, 

52	 Se Pedro usa o Salmo 109, junto ao Salmo 69, para se referir a Judas como aquele que deveria 
ser substituído conforme predito no Livro dos Salmos. Jesus o indicou como seu traidor, valendo-se do 
salmo que encerra o Livro I: “Aquele que come do meu pão levantou contra mim o seu calcanhar” 
(Sl 41.9, citado em Jo 13.18 e ecoado em Lc 22.22, Mt 26.24).

53	 Cf. CARSON, D. A.; MOO, D. J.; MORRIS, L. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: 
Vida Nova, 1997, p. 131.

54	 Algo que os apóstolos nunca fizeram (ver Mt 5.17; 7.12; Lc 16.16; At 13.15; Rm 3.21; etc.) 
e que o próprio Cristo, também citado por Lucas em diálogo com seus dois discípulos a caminho de 
Emaús, pouco antes do evento registrado em 24.44-49, não o fizera (Cf. Lc 24.27).

55	 “Moisés (o Pentateuco), os Profetas e os Salmos podem refletir uma divisão das Escrituras Ju-
daicas vigente na época. Os Salmos são citados como o primeiro livro da última divisão das escrituras 
sagradas. Mas é possível que Lucas tenha a intenção de destacar os Salmos como um texto profético 
fundamental, que delineia a necessidade de um Messias sofredor”. GARLAND, David E. Luke. Zondervan 
Exegetical Commentary on the New Testament. Grand Rapids: 2011, p. 967.
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se, até então, não era costume mencioná-los dessa forma. Uma possibilidade 
é que o Livro dos Salmos, especialmente os Salmos 107-110, à luz do Salmo 
89, de forma profética, é o conjunto de livros que melhor relaciona ainda no 
Antigo Testamento os eventos concernentes à morte, ressurreição, ascensão 
e exaltação de Cristo, valendo-se de termos próprios da época de sua redação e 
concernentes, inicialmente, a um rei davídico histórico. Tais eventos parecem 
ser utilizados como pré-requisitos ao derramamento do Espírito Santo conforme 
apresentado por Pedro, no relato de Lucas em Atos 2, quando a exaltação de 
Cristo se consuma.

CONCLUSÃO
A análise das coletâneas davídicas no Livro dos Salmos, especialmente, os 

Salmos 108–110, evidencia que a organização final do Saltério não se limita a 
oferecer uma releitura histórica da experiência de Israel no exílio, nem reduz 
a figura de Davi a um modelo de sabedoria para a comunidade pós-exílica. 
Antes, a disposição dessas coleções ao longo de pontos estratégicos da estru-
tura do livro (Livro I inteiro, fim do Livro II, início e fim do Livro V) sugere 
a preservação e o desenvolvimento de uma expectativa teológica centrada na 
continuidade e no cumprimento das promessas da aliança de Deus com Davi.

Embora propostas como a de Wilson tenham corretamente destacado 
a importância do contexto pós-exílico e da atividade editorial na formação 
do Saltério, sua tendência de minimizar ou redefinir a dimensão monárquica 
davídica carecem de questionamentos apresentados neste artigo à luz das 
informações textuais do Livro dos Salmos. As evidências apresentadas pelas 
coleções analisadas indicam que a figura de Davi não é apenas reinterpretada, 
mas projetada para o futuro como portadora de uma esperança que envolve 
governo sobre seu povo e triunfo sobre seus inimigos.

Nesse sentido, os Salmos 108–110 desempenham papel crucial ao articu-
lar uma resposta à crise da aliança davídica expressa no Salmo 89. Longe de 
representar a aparente falência, como interpretado por Wilson e outros à luz 
do encerramento do Livro III, esses salmos davídicos reafirmam a fidelidade 
divina e apontam para a vindicação e exaltação do rei ungido. O Salmo 110, 
em particular, sintetiza essa esperança ao descrever a entronização do rei à 
direita do Senhor como cumprimento das promessas dirigidas a Davi (cf. Sl 
2.7-9) e exortação aos reis rebeldes da terra (cf. 2.10-12).

A utilização desses salmos pelos autores neotestamentários confirma essa 
leitura, ao identificar em Jesus Cristo o cumprimento das promessas davídicas. 
A utilização dos Salmos 109 e 110 em Atos, bem como a referência exclusiva 
aos “Salmos” em conjunto com a Lei e os Profetas em Lucas 24, reforça a 
compreensão do Saltério como testemunho profético da obra messiânica.

Conclui-se, portanto, que o Livro dos Salmos, em sua forma final, deve 
ser lido além da compreensão histórica atrelada ao pós-exílio. Também, deve ser  
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visto como um documento teológico que manteve viva a esperança na res-
tauração da monarquia davídica para um povo temporariamente sem rei.  
Assim, as coletâneas davídicas, estrategicamente posicionadas, cumprem a 
função de nutrir uma expectativa messiânica que encontra o cumprimento das 
promessas nos eventos relatados pelo Novo Testamento acerca especialmente 
da morte, ressurreição, ascensão e exaltação de Jesus.

ABSTRACT
This essay investigates the theological and editorial role of the Davidic 

collections in the Book of Psalms, with special attention to the collection of 
Psalms 108–110 at the beginning of Book V. Starting from the debate initi-
ated by Gerhard H. Wilson regarding the organization of the Psalter in the 
post-exilic context, the study critically examines the hypothesis that the figure 
of David was reduced to a mere sapiential model in the face of the supposed 
failure of the Davidic covenant, as defended by Wilson. Through a literary and 
canonical analysis, the essay demonstrates that the main Davidic collections  
(Ps 3–41; 51–72; 138–145), as well as the collection of Psalms 108–110, not 
only preserve but also develop a theological expectation focused on the conti-
nuity of the Davidic monarchy. In dialogue with Psalm 89 and the structure of 
the Psalter, it is argued that these psalms articulate a response to the crisis of the 
covenant, projecting the figure of the Davidic king into the future in terms of 
vindication, enthronement, and dominion over the nations. Finally, it is shown 
that the reception of these psalms in the New Testament confirms their prophetic 
dimension, identifying in Jesus Christ the fulfillment of the Davidic promises.

KEYWORDS
Psalms 108-110; Gerald H. Wilson; Structure of the Psalter; Davidic 

covenant; Messianic hope.


